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Nïo pensa presentemente o 
governo n'outra cousa que não 
seja na d'arrancar uma maioria 
que no parlamento o defenda pe 
rante as justas aceusações, que 
ali o aguardam, dos erros prati 
casos durante a sua curta geren-
cia dos negocios publicos. N',•Ssa 

perturbadora obc,-ssão, que e 
para cite a victoria eleitoral n'a-
quelles circulas onde mais se vê 
odiado, onde sinceramente reco-
nhece que melhor o julgam, con 
demnando-o, tudo quanto s- Ine 
at'igure accommodado á índole 
das suas aspirações, comicas á 
força de pretcnéiosas, ridiculas á 
falta de base, sobreleva á melhor 
rasão porque se lhe recommende 
a soiucão dos mais importantes 
problemas da economia nacional. 
Não sabendo como garantir-se 
um prestigio que acto algum da 
sua iniciativa Itie não pode asse-
gurar ainda, 'je sentindo que não 
possue meritos á conta dos quaes 
o paiz lhe desculpe as +lemasias 
da sua orientação exclusivamen 
te partidaria esforça se por que 
lhe attribuam ao menos o desejo 
de ser o forte, szrvindo se para 
isso de toda a casta de prepoten-
cias Rue, ao contrario do que 
suppõe, lhe descobrem toda a 
miseravel fraqueza da sua exis 
tencia politica. N;•este travo psy-
chologico do seu modo de ser 
cimo entidade responsavel pe 
rante asdifficuldades do paiz.. no 
momento em que ett.,s mais a 
mais se a ;gravam: com cada novo 
dia Sue passa, está toda uir.a syn-
these do que será, em face do 
que tem sido a sua conducta.D---
sentia-se n'u)na linha tortuosa ao 
travez de quantos obstacu,os el.'a 
yá inadvertitJam:.nte ao enco:itro, 
iiiterrompeildo se para retroce-
der, e avarcando depois & os 
contornar. Uma incerteza nos 
destinos, exhiiacões a cada passo, 
3mp•tos de resolução sem intui 
to, absoluta ne;açío para conce-
ber um regímen a que se sob 
metta, deliberado e firme, até 
que tenha motivo para se louvar 
d'utna cousa acabada e prompta. 
Nada que affirme um meditado 
plano, ou itenerario por onde 
se metta a ,caminito. Pelo contra-
rio; a respeito de planos é o que 
ze sabe. O que em materia fi-
nanceira lhe offereceu o estudo 
co; sciencioso e previdente d'um 
homem que o acaso Gollocou a 

seu lado, porque era realmente 
um plano e,aborado a serio. re-
jeitou-o. Ao que lhe pareceu 
complexo e, por isso, de traba-
lhosa e complicada realisacão 
pratica, chamou theoria, produ-
elo phantasioso d'um cerebro 
sem maior campo d'experiencia 
que º d'um gabinete na Cha-
musca; e ao que não passava de 
uma be,n projectada reorganisa-
cáo economica porque se basca--
fia no estudo aprofundado de to. 
das as fontes de riqueza publica 
e na melhor applicacão do credi 
-o que até aqui não tem sido 
aproveitado, chamou conhecida 
estrategia com a qual bastas ve-
zes se tem-, illudido o pobre con-
tribuinte. Quer dizer: o que era 
bom e reflectido desprezou por 
tl)e•,rico e phantasiosc; e o que 
julgou mau, não tanto porque o 
era mas porque suppoz difficil 
fazei-o passar por bom, condem-
ne'u-o apen.,s por isso. Um ele-

ra do senso moral a par d't ma 
alta competencia nas sciencias 
economtcas: em tudo aquelia 
mesma edificante energia consci-
ente da,, grandes e sabias reso-
luções de quem defende, como 
superior a tudo e á propria dis-
cussão parlamentar,o uso e até o 
abuso da dictadura. Por isso é 
que cite pretende ser forte; é; 
que dissolveu a camra dos de-
putados e está dia a dia dissol-
vendo as munícipacs nas terras 
onde sabe que citas, por inde-
pendentes e contrarias à sua po-
Ittica, se oppõ-m a tudo que seja 
illegal e díssolvente. 

(DF: 0 PRoGRESs,,» 

AB.A•TEC1)1 ¡ N T0 ¡••,i+DÌSTRIBUI-
i;A0 D'AGUAS1 

(CbtiTINUADJ 00 N.<> JJS) 

TfIrn tido comparada a citcu-
lação tia agua nas citir,de3 com o 
niuvinunto do sangue no orsa-
nlsnlcl animal. G)rresponde a 
tiislr iIltliçãt) ,ragu )s ao systelna 
ara=,rial e a rede d'esgo stes ao 

-,lema venoso, 
, d'csta comparação, resilta 

com evitei n0,::i que uma recto de 
VS00tos é o coruplemento iutüs-
ptsuzavel duma distribuição de 
agitas. 

L` :it . titIveì,la essa refle (•m ca-
tin• esi.lnqut s sublerr•anc os, com 
.,t.cçõ-s cnnvenienies de forma a 
não ser inyainado nem o ai- nem 
o s= d0 p,'las aguas impuras que 
o't•lit•; correm, a uma funeçã3 
in)1 orlar,ta se presta o fluxo de 
s.;o1+), t1u-ti é a de servir dU 

vt htculo às alaterias urino-fe-
c:, 1s, gtit- assira. pelo modo mais 
oatulnl, 111.6,, l,tcil e reOnotilico, 

são curijunctarnente afastarias pa-
ra longe. 

Havemosde ver que é este 
•yslema, t1 1P as inl;lr2es deito 
I►c nane tt:+ tU,rter•c(ir'r•rage, o que 
todos os 11y; it'nistas unanime-
mente ipprovam tiara a remoção 
alas iiiitilt)ti =cicias qu,, na palestra 
aniorior foram classificadas etx; 
pilineiro togar. 

Tentos. pois, que a agua é a 
base funil:iro=•trta(la tia hy€iene 
ìntlivitival. dom}•siica e urbana, 
n lilstruiti-lltn por• rXcellencla de 
santaraento r,as cidadt's.- Para 
desempelihar, pn;é111, tão culnIi-
n•tíll+' lunC4:tU, a lrt's condições 

é tnttisp}ns<))ri quo salisfaça: 
pureza, ai=un,lar,eis e preço til-

ilnlo. s 

—Bera d(,stJ;iri a ouvir a opi-
nião dt, v. (' a.' cobre o abasteci-
[111,11b1 dÃ ci.tlade tio Porto, enca-
rad ts as aguas sob estie tripii" 
asreto-

-S.lbe o sr. que a cidade 
St` ;11rastree tlos setes poços, t]as 

fnl)tt's publicas e da agua da 
COMIjanhia. 

Pelo que diz reáp-lto á pure-
za, a agua dos poços, por fila 
' de regra, deixa tudo a desejar. 
;Skão chie a agua pela saia pro-

pila nat(Irnia seja wí, ralas pula 

kZ2]h1aT➢ce. 
Typo;ra2>hia—It,. de •, •abastião,24. 

H.0 553 

festa ao Padroairo da freguezia 
intensa polhl ,çà:• qn• rè ,ult t pa• — A eleição, dos novos offciaes 
ra o lençol sul)re) I . tnwo + to c;ta Valle ele Tamel,15 de Novembro que tem lie publicar-sei por oc- 
110 de saturação i,= so!o. atravt'z 
do qual se + AP)►a naeSino ,: 1zo+ladinho casião do sermão ao Evangelho 

in6,tratn tO,ios tas h- .► t,t,ra at ui a• ' 1 da missa solem' ne, nada terá de 
quMos putlescitt is Já cidaJt', : A I flora á uoìte, rxeio 

+'uxoto a Ideio inol•hdo, com 1 commurtl com ag eleiçlíes de S. 
urna chuvinha de- molha tolos arllnho, que por ahi se fazem 
--cm tolo o traY.eto de Barcel 
(os aqui; não estou d'hora, para 
esta tara-la; e, como os metis ami-
gos bt-1r) sabem, o cantar ater 
hor•n 1 

--Só hoje foi, que eu li 0 
Cl,itin:erciO, cie domingo; d'a-
flur •e conclue que eu forasteirei 
por ah; fóra; o, ellegado agora, 
:+gor.► ,tq,ii, nlf) sei ti:)s navida-
ties da seman_t n'rste Valïe, lie 
(,ntte sahi no domingo pelas 10 
flora.- da tll:)nl)ã. 

Por t=l;do andc+u? Dir-ine-hão 
OS Impus alniãos, 

--1 ali á E>oV( de Varzim e 
a Viila do troa le. 

---Foi a [lanhos? 
--Is,t) é Cosa, que so per-

gunle?1 -XII,s ollwin que ainda vi 
tia P,: k,,À in+l.la g,'nte. a fazer 
usa) ►1è .anl)c;. Elle sempre ha 
mii)tTasllo ❑o intintlol! 

Ainda lia um café aberto, o 
Univf•rsal; e,I10 t101ruiligo $ noite, 

encheu se ale ;genir; duas men) 
rias toc►,arn piano; os dous bi-
lhares trabalhavam eonstantê-
mente; era a epocha ale banhos 
a fazer as suas despedidas com 
uma cara meio arrenegada. 

Na segunda-feira fui a Viila 
do Conde ver a ft,ira. Era tama-
olla a ventania, que f_)zia ali, que 
eu tralpi de rei)' pór ao fresco, 

com mt?•lo ale que o; tu1Õ0s des-
esperadoti, (1110, vioh•tm do sul, 
Agarrassein elas tuim, e dessem 
comigo tio Penedo do Uidrão 
em antes, que eu cumprisse com 
a mis•ao, yuo me levou á Povoa. 

---Mas qur foi então lá fazert1 
----Será curiosidade do maial 

11as, já alue ( atito apertam, alii 
fias... fui tomar uiva afilhado. 
W, não achtiiQ, gire r-u estou iais 
tios casos fie tomar um neto, do 
quQ um afïih ufu• Pois s verda-
de; e, e,iou n-turlo saliál`a llo por 
is- o, e por du:ls ratões; pol,gtj,e 
:1rranyi riais um compadre e 
tine- comadre, a quorii, de ha 
muito, me prentjìarn os mMS 

estreitos laços de uma amisade 
sincera e de uma estima cor -
doalissinla, e porque voltei atraz 
1111MS ti1Na boa doze de annos, 

ale modo a iliudii•-mo de jus re-
gress(i á ida,lw, em rue me rro-
curavam para eu ser padrinho, 
ser ctír11pattre, por tanto. Ora 
aqui tt•em muito vm pratos lim-
pos a razão porque si) hoje li 
.0 Éi:;wale;,cio, d8 domino e 
por que pnueo sfli pata lhes con-
tar de noY1,1 ale d'e,te Valle, 
'i ,,s a1g , teni)o que dizer-lhes. 

--;`.o prox-pnn d ) tnin•• ceie- Quem me dera ter as penas 
As penas que tinha outr'ora: 

1)ra se, erre b- 'Martinht; de AI- 1 Andava triste com ellas 
visto, colil todo o luz,lmento, a ; Porem reais triste. ando agcr . 

Ou.directa:aentt• d.=> (';)s•.►s, t)n 
dos suniidoutos a 

cios quando is im-iviid('In ini 
pertreaveis, ou idos adue+luctos 
das ruas, cujri 8(í1='ira e o pro 
prio selo natur:►I, si, coaln to d(:s 
os ittill)nn ï:, , 1):1U1 a-

quelle lençol, r(,nip ,, ndo o so-
lo e as aguas ) de +llodo a 101111 
rena- se a ree0rh"citl.) causa das 
doenças rola ccios:is t' p1 1dr111 

cas, que nos +ll'[)t IrúE'r1l o nrg.t 
nismc x} 3irllr,rrl a po[)u►. çi,t. 

A au,13 (I;1s alarº' t+'i'€1 .13 

Suas LaSCttilt' ela . rt,gia;) inglli 

ea ia, t1, cve consiticra(-s4 igu; e-
mente lMpur . e s11c, como a dos 
paços, exa'•+ui+áa 1,)S usa), dúm's 
ticos. U hc)a, pvretYi, a tias 
fontes, ccijas naseenlrs, fó!a da 
cidade, - e•tzío c.el:tlivaaas ao 
abrr3o :i+r tilu:l ►.•({ale[ C••nt±rin•tta•-
ção a -deiti o il,pst;l,. 

Assinai t,l dt. 
Paranhos, (iue aiitnt°ttt.t aa Ionl's 
de Santa Th,irera, sio :, njn 
dos Ferros Velhos; o ln;1n;1nCl:tl 

da Povoa, al)astee,' as ft•n-
tes do Can ivarro e a da ru.) P1r-
Meza, e o [lianancìal do •3o 1 
Captivo que fornece a [finte d0 
mestiio noqle. 
A agua tÃn afaimada d'esta 

fonte, peia pol)ularão que se lh,' 
lern estabelecido a cavalleìro, 
accusau já sol) o ponto de viS1a. 

Chiinico, ntll at°Gt'e:Cllt)+) d+' 5.° 
hvdrotimetricos. 
- A :ima tio4 rios Fì rrt'lra e 

Sousa, q,le é a que 1•.rn+'0,(t + 
Companhia, peia -miá!ys,- chitni- 
ca de 1S&1 f{u t;lass►[ica la cotil— 
In UI to pttr1i. 1).)va essa anaiyst 
o seguitl(t resu`I1;Ïo: 

Grau by(l rotiu)t,ltleo 1.° 
Residoo oli;io, 33,40 
•Ìotërra CrganiCaex prt,?Sa e1n 

oxigenio, 0,23 mgr. 
Eram, assim, as agtY1l :it) rim 

Sousa ma ià leves e putas do q!)+• 

todas as (1t) a nligo aba•lveÍm+'n 
t0 (Ia cid ade, int;iti-,ivé a tio) 
Monte Ciptivo. Em anatv,,=-
posteriore::, leni sido, com as t's-
luçõ,15, variav eis os rCSn l:t dt)•. 
sebe que h:)j't subl)ff: 0 Gral) hv 
drotimeiríco aeiirla de 2.°5, os 
r$slduos soldos alem dto 711 00 
mgr. e a (tl eleita (ti 9, glca a til tis 
de 2 ã mgr., isto é, setil + iu(, 
hajam saído da classe que 1lws, 
foi attrihuida. 

Lião se fez, para decidir 
questão do ab:asteciwnto, nr 
nhuma analvse tnicrnt;r• fica. :• 
esse tempo? não eram áind.t elo. 

nhecidos metliodo.% de aualy:e 
microbiologic:a das aguas. 

•.ClTr\ire 

CARTAS D'ALDEIA 

a granel erra toda a parte, alga., 
mas das quacs já mereceram a 
honra de serem publicadas em 
letra re(londa, se me não atrai-
çJa a r*emoria, 

Tambeiu n'este anno não se 
fará a publicação da Bulia da 
Santa Cruzada em as mesmas 
egrejas ruraes em que feita nos 
annos precedentes. Assira, n'es- 
te Valle, serão feitas em Alhei' 
ra e no Salvador do Campo, em 
vez de RJriz e Carapeços, E' 
acertada esta alteração; porque 
feita a publicação sempre na mes- 
ma fregaezia, é para um certo 
uurndro de pessoas, que aprovei-
tam as explicaCões dadas pelo 
orador; sendo certo que muito 
titil será, qus cheguem( a todos 
essas explicações; fazí•ndo-se a 
publicação alternadarnente em 
parochias diffarentes dentro do 
iresino circulo. Tamhem a pu- --, 
blicação que se falia em S, flui. 
linho do Csal;Fgos, será feita es* 
te anno em S. Vicente d'Areias, 
A proposito. Partiu hontem 

para Albufeira o meti presado 
at.iigo Padre Domingos José de 
S)es•a, c;e S. Vicente d'Areias. 
Desejo a este prestimoaissimo 
ecclesiastico Lima viagem feliz e 
breve regresso á sua casa. 

--- Conslou•tne hoje, e ahi em 
B.imellos, que se acua incom-
modado na sua casa da Salva, o 
nieu antigo atnl-;o Francisco da 
Sousa. Não sol se isto é verdade, 
{forque tambem houve ahi,quem 
me dissesse, , que a familia da 
Silva estava em uma quinta no 
Douro. A primeira noticia foi-mQ 
(latia por gente da Silva; e, co-
mo ë a mais des& ara (lavei, é 
muito possivel, que seja verda-
deira. Vão Belo preço, porque as 
Lenho. 

---Já vae havendo mais pro. 
cura de vinho para exportação, 
sem melhoria de preços. 
— Approxitna-se o dia para 

a t1.eiç•,o geral de deputados; 
sem que n'isso se- falle aqui pe-
las aldeias; e ainda bem; por. 
que, não sendo muito faria ã 
colheita do vinho, podemos ven-
der, para exportação, mais al-
guma-pipa, que tinha de regar o 
carneiro com batatas. Cada um 
faça as suas:, não ha nada me-
ihor. 

Volt tratar de fazer outra coi.• 
sa. 

Roas noite$, 
Paneracie, 



nras; vereadores preseotes srs. 
dr. Antonio Ferraz, dK Mendes do 
Valle, José Alves de Faria, Jua 
quico d'Uiiveira, C,)elhu Gunçalv'a:t, 
iElanc,aLlugusto rle t'assoà e Anto_ covis i;••i cad,l aq:{ 111 ;Ie ,}n til 
lrto J. da Funse::a. dizetxt amigos... 

Q:Sí• a!ni'T Vál 

Lida e a;:pruvada a acta da ses- k. 
sã® ãnterinr. Vara+ ,s rn•).trar aa puhli!•rl roia+•' 

Delibaraçvca 
Porem praça a kripeza de cem 

tas estradas. 
Annuudar a arrematação du Px-

clusivo das carpes verdes por Ires 
annns, visto não cunvu', pelo re li 
exagero, o preço qua lis: aetuses 
cortadores Yixararn em requeri-
mento, prosente á: Famara. 

Adjudicarat2i-se as seguintes ar-
remalaçães: 

dluguer das rnezas de peixe da 
praça de D. Pedro V a .Antonio 
Coopertino por 113:000 t'r. 

baterias fccaes do matadouro e 
sentinas do tribunal, praça (l , mer-
cado o cadela, a iMinnel L++pcs de 
Carvalho por 22:000 rs. 
0 enstcatlleutu do maiprial i, 

pessoal da illumirigão pdt211c11 de 
esta vds e Birceil i€Shus a Jo é 
Gonçalves dos Santos. 

Foquei--mentos 

U? Manuei Da€lias, desta viili, 
que pretenda ìlla'gir as p! ,rt.is da 
casa onde vive. 

Deferida, 
--Os L11úradorey de S. :bisão 

da Uclia queixariào-se eviltra Fr:in-
cisco di Mutta por haver incorri-
do na n sAa de que lana u cudi-
go de posturas incniclpaes n.'-
G3 o Gi e que esta lhe svi 1 ap 
piscada. 

_ Qua se intima © acensado. 
—De ltranciseu da àlutta apre-

senUnda o seu antigo regeeru 
inento que submctteu á inforina-
ç10 dá junta de parochia. lndef(:•-
ridu vista a informação dk&a. 

.O C4MrMERÇIO DE BARGELLOS 
 01  

•(bgAè•A MUNICIPAL• 1 •••• 1D •!• •• A2S'••$i L' C1ti t•9':99 t ls illvid:ls—'GQrlüiCiO, efTl que 0s • iann'n•c'.s so1almasdeseaspaes,tendoassimdispos-

ti•I/•iliyã d•t6J v ..-_• lepras + «"ltleniar e u avio i- •1h, lar, I,a1'.1 r•!11••':+ç:a , tias b 11- iustlt'5iarn Cciptra as Q1 • tii,lA i , I to quanto soa bens da alma. 
Sessão cia 12 ds novembro danado aGe:)ebran que rn ie entaui ,, a wia d r;l as 'amss m~, srs min~du reino, na ~asai , tião tendo ascendentes nem descen-

i sem n MnMF 1M0 o Coul t d 5 .,a . 111 5 Iviv 1Qd que o sle 
Presidente, sr. dr. Vieira Ba- planta rir qn cn utl em " M mvralis a:dor .r srs :,•tc ';) :Tv+a í e-

lumbre de dl °Iddi1 N, r • tA'ï? d ú'di t1 ? tSU1c'r`II 

l ev+rivel' na questitu ,lu pl o—te.,- WHI, -,r v v ' ut2:a'a,. t;r°)d, l e-

ram, par,'cP qu - wH. • ciem r,',llà vou l-,, ufa:.:1'+) d. Gi ..:,eira=•, Pa-

!1 1 t• ti é1 i 

Fazem  anu®s: 

Dia •5—as ?Sr?, D. Lucia E. 
de See•ueira Braga e D. blarìa 
Judia Santos Silva Vinagre e o 
sr. caUitáo Antonio Emilto de 
Quadrós Flores. 

Dia 2i-- o Sr. dr. A15i.no Al-
ves d'Oliveira. 

Esteve entre nós o nosso p2r-
licular amigo e patrício sr José 
Condido Marques d'.azevedo, 
muito digno escrivão nota rio da 
comarca da Vida da Feira. 

Chegou quinta fera s esta vil-
Ia eretirou se hontem psra Bra 
;a o nosso presadissimo amigo 
srs dr. Teixeira da Silva, disttt2 
cio tenente de engcnheria. 

T 
Estere em penafiei o Sr. , João 

Carlos Coelho da Cruz, comrl2er-
ciante desta pisca. 

Retirou-st: ante-hontem desta 
oitis com de9tino,ao Fará o nos-
so estimado patrício Sr. i•lanael 
("iuza de Mtllo, que teve tia es 
tacão do caminho de ferro uma 
affectuosa despedida por parte 
dos seus amigos. 

Desejamos lhe uma feliz via-
gem. 

Regressou de •'alenca o sais 
tenente Costa. 

PER.A SEl•TANA 
ë3rsl•s —F()ratr, muito cont;or• 

ridos , a, missas rosadas na, egrP- 
jas dos 1'arcciros e do Rt,cullii• 
mento du 9Jenínü> Deus sutTrat;an- 
do aaluna da exm a D. 1Flaria 
Arrelia Pcreüa E,teves. 

lB:iB9ntds'a 1'rb CSsc8ttl :tt—Fez •.a 
feira uni sono que Ill',rI'eii em Lis-
boa o etnin(znte bactereolobista dr. 
Cassara Pestana, viet'ts~ta da pest'. 

i)5 dt1Uì >aF-.irdaíl:t, ni ei)tefál ì)•t' 

vilas 1'FfJisart:r3 ìlffl:lllJttl' 1•. 

[)i2aru uà d!+ui estupid,ls laca- _ 
Am pula inierrurativ+: Itah'l, Glnv,',a, Ba ã •, VAI do 
s Éa ; k1i h id da dir rçã , em t und k, ãi r l.,1.2- V «u, 01ar, Vi-

vs8 c•e3 ;xi}¢0@' a osga abe 6ºav» di ue m, L•.lAl Ag 1 ias, [s>-
11àjAs•a s progressista S, a- U" r, ja, t.{utt a; Al ,ai:rxera o Marco 
vo:rlpatlh ndo u cor. dl'. 13 , nt=,u'+,`•➢ de Cauavezes. 

Ora seja o pubbeo 0~ estes S ,mma a bonita custa de tri,tta 
naiatos Ulseia:n a v;t,rdadet e quatro e quasi tnda• são do +cim 
À dirúcçia aia compodi d ls cul•) onde ha lutta. 

srs.: dr. Mionteir ), capitão trile- A!) qua se v(?.- pwi% a íMwaora-
2a, aiferrs Ferraz, Avelin,) I):i:H-b, lidado admnii,trativa existia só, 
e J !só Aves de !{ara. mdc os amigos do governo se nãu 

Só o u timo cavalheiro €:visita no senlía{n muito fortes para o com-
partido progressista. A nlaiorla d.1 bate. Continuarei-los a I,uhlicar 
direcção nein sequer era rl• ^ af- esta lista com os addicHmnluenlus 
festa ao pwud ,) pr• CeSáiata. T,ula g ruis menlariu ,, qae o governo 

a f;eute sabe as inchmaçú ,, idos nus broecar. G,u2o contmenlaric:, 
refr•rirlos c:) ,a'h ir( s. nasta•no,, dica qui todas usas 

puis reja u publico corno o) dis,oluçüds st, dccí-etarain d,'peis 
dou-, pandilha, deturp ira descaro- de 3i}ertu o periodu el,litoral, rJ-

dainenie a veMitA, e, Andi par t•.tn de que nã:) ha menlplo v cuja de e não n% p=eund , u reìl•or::+ 
C{itl.l, ºusam voill:tar contra nó `, orinlnailrlado eSt:iva íc•ervada pa- de It o 11)nl)ar a collocaçNo a que 
que não no, afasiatnus um aplce ia o srs Ilintza e sua gente. Imba jus. 
da verdade, lis iinpropenos quo 0 ;;(, reino pi-ta dissul WatlW enviamos an nkko am , 
só ao seu vil caracter pdrtencaui'. vem em quasf quatro annns. 23 Iro e a lona a sua Fani•lia o ma s 

Vamos ao outra) ,• pato. Cassaras. cordeal paralicin. 
Dizem lis d:,us idi tas que nã) o si. 1lirltz,', era pitúco mais o es-i U2 d• $ ila:xsalur.>a — 

pi,ovatnl')• ter o ,)'. dr'. M inse't'o dd gnsru in•°• v4 sul f{c w la M. No trir oral ('. 1,11"-I'11 11,` vida F( an-

vulado a innor In.'ilrra aa cãl' (I:' OyCsi sla SEI1 PIVI`wfi ídO— 01 ca lE'.!'inill,+IT o jal,a!11-ut) 
eMa direi' c era jacsideMe. nppnd"úa po, vrdeiu superior a cusados no CI'iCid di! 

Toda a gmA, sade que isso st' « Fol ),r du P,voa. EIa L. ,b ) a, inda de que foi victimi D.:mii?u: 11 A, 
provou exo5oraniempille. a l,ohcil ali e(üfici•, ri>s,)e(a•vo pa- se, o « Fandant;ne, ahaate1)n crpi-

Nós queriamus poupar o ar, dr. ri ína,itlar' ; an- o pns,nal d..( t-) r- tali,ia e nln dos prineq)ae; soe,,!!-
•1Vtìt:'.{rU o desejav illnS (jud a, u•rl e pa a ( muar d sAl ir as por- iarinà d% mi i faJr'ica de h Q 1 H 
qué,tbea da Asàelnhleía só fu<se +) ta ,. t+rcivl rs t?'a(lt:ella 1',calidad,•. 0< 
tratadas perus sucio; nas sua); as- As;•esaa•3l•ira• e,ei#raa'aco reus aram 'dlnuel !1,)es, PQ')!n ì ) d,' 
seuibkias geraes, Foram os dt:u• — Sol, a pre>+d n•:J d, sr. dr. Car'taiho, f1•túninlanu, Graça 
tb l,e; meou ta£ q(] ,! as trouXe4arll Vieira Ra:nos, c!,ut os vnwans srs. pia e (filio, e J ial-lim QW• iin1d :. 
para a imprensa pruvueand ,i-nos a dr. José Barroso e José lf•irta Paes Os prunc.ir,'s copio in:,ri!l.lnt. s &l , 
r'dprimends que lhes tem')s sufi n- (ta S,i a, ti gn ) emos4rNailor altl- Cri1ne e fahCi(;atitCS (t'tltti i buin!) 

gido, dant,s, i'elln u na sala tias ses- que o ultimo coil( ,Cu11 : i() carro d ) 
U3 faGt•is qu , mostram 3 i•ì"ü- sões da ra;na :a ínunl , li)al a victima, de noite, quiri i 

ria, em qne inci(It;ntalmente falla- romumuã.) du recensearionto t)lai- por uma estrad 1, h , mba qua, ex- 
naus, conhuum-nos tndos os aw- toras, a finl di proceder ao sortt•i.o plodindo. destruis o trem e mnt:-
úMOI?, folam apulltAdi ú na as%r ,ffi ' lios premdemes para as diva"i dou 12 )rl'm sumeMa o l'Jn ,-1mum 

oleia l,pral p ,r dons suei ) s. Num asmemNIas Wwtor~ rias Guies Migual Paes foi abvid io; o 
flui tlnico soci0 tuin-II a palavra na da r'NJIì'ar-si', no proximo do- Rort~ão e M i%-i ;ann Cuw1wfnnado , 

p tia ü, fend r o sc prewdowp, e Iliing•l, a ehQã 1 de doputado por a á asnos de prisã•t (:,• Pular o a 
nem uni só duecioro fez lainhonu este rircul', nandu o seguinte r, 8 d, logre& o raie nWmwtiva a 1<S 
0s que ldlara!2l dcf•'ndt'raiv- e sal avio: de degredo ein possevã) de 1.' 
pessoahnonte on mãj $ a reAruam Barcell;t2h w- 1)r. A. Forram Cl u; o Uraça, pau, e u Graç:l, 
ao xeu presidt:nle. B . u c('11 's-- I).' Vio; a Il {:nus. filho, a 9 anhos (10 pl'isi-o (, es2 ,i 

Acuinpanharani o sul pre>+rl+'n- CAMPO •i lec+cova Gielhu. l:ir e `•0 de d;a„rerl l e 1 11.+ pri,ã:) 
l0 til dPm15 ,, ão Ç prurrdprani nw- (• Il,srem,  S .LI+im do il cesto no Migar de de rodtl, e n, all!'r-
1'eciamente ain+la 111(•Swu qs, ii:i 2 g ( vai i)1)_ì , ;, tIU rlatiFa a _ó da dNaft,d 
fosse, senão por til,iril„ tl ,' tiO;1 t; c,rui,:id•,, J >agtlim Nnnt-3 ...5, dv' 2? cla= e em 10 aw 

darieda•lt, e pôr tlsfer(•1)ria. 13.11 bo-U. nos de r ris5n iln lo_ar de d- re-
Aleul doi facto, ap:u)tad+ls liai Fana— 3 a i,'1 R:=mardiun da do; n Q )i,imada a 8 de pr;s:.l 11 

assetül,ltia gorai hasta dsm, flue Si',1'a. estiolar e, 1 tlt+ tiegred,, em i);1: 
eÏrSllani Clltalh••FO qnr ro;bb_ìrn F oilto Cohoria---joW t.gtl çAves seNdo de 19 classe e n:i alt,'fn;i 

n'as!a (' umarca Havia um annti r. N• ivq. tiva a 15 de degredo. _ AO) () avir 
16 meLBs, gtl,t & ivatli •"[' ;,r;,l((,s- •iâitr,,ìï— ;.•±ti;c̀ l Joagaik! Coe- lei' a sentença todos os (ondr'm 
tos suco, Rigo que vi, rara j)•ira ii)u G -lìç.:;lrt3 nati+ls rh iraram. 
esta vitu e t e ,ó o f wani n.,, ul- Q Ikniïãt. r.---J •• V. do V3Il?. 

V Ida C+t'+ --; ir: t.1pnde= di Vaile, hoje de tuadrugadap. esta viva, a exmz 
sr.a D. Dlathilde da Costa Faria e Sil-

 ou"'rld!r ,ttu•., ,• fun(ladur t}'e:¡,a va que contava 72 anuos de idade, e 
I era senhora muito querida das pessoas 
sdiIr+sair :, .r. J:,st C. M irgw,,s (16 de sua intimidade, pelo seu-bondoso 
Azét`ed ,,, que tão InjUtaul•rite coração. 
lói'a ir'ansfmncb n,, anwl pasàadu A d>stiucta finada era sobrinha do 

fallecido conselheiro João titias da 
do sem lesar dA escri'•••1 e tabel- Costa Faria e Silva, que foi ministro 
liso lia (, Hi ir(:a da Frn'a, 1)ara da justiça, irmã, do sr.Jos« Manuel da 
ideutieu LVar na p , nti+ (1:1 f3 frca, Costa Faria e Silva, ha muito residen-
aCaha t10 per' restaura1do n!) seu 

(jlrio, i2i;r ia;tainclas, a, roais hon-
rosas, de tud(, q!)ant•l h;2 11e mas: 
Sflt'lti) e vaiu3.' <S+ill d 3tlnfçl0 118 

partid•1s, nas cla;.r's 1)r:'pun(lerar,- 
seis da oitis dal Feia, lr_)duzi,d() o 
gentis' uoatili'r1'ï de Goda 1l f' ,1ttlnt'•a, 

que sabe fizer ao s;•. 1! u'ques de 
Azevedo a justiça que, por orradas 
n)furin•iç3'N, lha u+'naco lis que 

sa;;se a empregar em llan+,fi • i:l dá- ' inai3 Xigição tinham de Ih'a A- 
quella casa tudoa t>s recursos de Zer. 
que dispunha para o seu en i an- F' preciso qxu• se diga a verda- 
(lecirri:ato. de toda. O sr. 11arque3 d'Azevedo 
0 uTor iam e o BGi•oa M» é Lu tramund.) da comuna da Feí- 

quis uã , percebem isto). 4 ra p ar ter fAA:l., em uns comissos 
São coupìtloS, tliontirt••os a • em qu %"a FeJtsg1 os dNftill(liam a 

ind(iy. MLI gndá, do seu conr.ew0. pouco 
ci•.`w41h11ca du Eaa•razi9 — tempo as;t ta ol) e'n uni, dtstiorto 

Passou gtiinta•feira u Mtuia prt- escrivão r. tab ibliu da eutnarca de 
fueiro studve sido da proclama- Vianna do Ca.ttkllrl. nau ,ó havia 
çao da Bepubli:•a br;iz:leira. . fallad:,, i ta,3 até presidido em um 

dentei, institue aeü3 ülliCOS e univer-
saes herdeiros a Domingos ìliigriel d'A-
zevedo orna esposa D. \ïarisunri, Can-
dicla Marques da Costa Freitas e Aze-
vedo e na falta destes a seus fiihos,em 
partes eguaes. 

A ex.— sr.a D.• lláranua Caudida 
Marques da Costa Freitas, seus filhos 
>;euro3 e nora, em vez de offerecerem 
uma coroa h e:etineta senhora, resolve-
ram entrevar 10:000 reis 5, •Ieza da 
Eiisericordia para agirem applicados em 
esmolas a tuberculosos. 

ME 

t•e.d,•,<, •,T ,;, (f•=at, +l • i2ra._ S-•±ti',l, 
Vi1i1 i• ,a d: 0Ucpiil, `'}` ' i da 
Regua, T ; rnu:•a. Vika :vi :y, de 
Famuit,ão, liai,. dá 4°:+,lvrra; l:vo-
i a, CJrI' ^.11!(iail •' ?ii'iì'ia•'•á, lw r,•".xn 
(!r, L•t)a-1 -1 à EJ!M a, 4a.4 1 D ti,, e, 
PÁ, d i H wea, T• tis N 1vas,- Pc-

ea rl,• 2 anuo du srs de•.A3•lnieir . 
Ist•) uãu é írrcurlo? 
01 t12a11❑ drin>: in,inuam qu12, 

quem aecusnu o srs dr. .i1•+rl:elru 
o lhe pedia 20 m srs l ir•inpn para 
continuar na dilecção, pncedt:) ìn-
Gc,ileret)tdtrienl ,'. 

Ina1 am os d"uà I)ratiuhns qu+•, 
quem it'i, leal e h'anram('nle,• tinta 
critica currr('ta e polida ao sr. tsr. 
_4lonteiru, não a accusava da in- 
currlpcleltte, _ n serrll,i'• lho reco-
nheceu capacída(1(j para i'xarcer o 
cargo. 0 que ! h, nutinl foi a soa 
incttría. 
E ali instar para rçu.) c•)nlinu•,s=e, 

fris• ,u-o twm, ora ua e,per,,nça dp 
qual >. ex? se CUMIldave, o pas-

cia peste do Parto, forçando-o a 
concedrtr lie(+€)ç:i para se r(•al1s: r agi 
Festas o Feita d:2 Agonia. Mis es" 
❑fia fui trãn-Nrid.,, pnr!lu.a nA, 
houv`é quem Izso irnp!1zNssõ 

Não qi:et•erllos .x)m i:+tn culpa , 
os tliu•lres mtr,i•trr,:, q;l .. pro(•(:-
dararn por iírfurin:2çb •_, irias lã) 
súrnentt; desfazer a eaÁimniosa af . 
Firm3ttv,l d,, dita u sr)-. Azeved.l 
Para tr<ui:.f • rido por hace.r pratica-
do graves irrayularidades. 
A rrova mais (•oml,lela de que 

essa rnfur`:al 14ã:) ú farsa, ostá ag+ira 
na sua re:rlleraçã:), pais Gue s+• 
no rníni,teriO da jìtst ça estai -s°T 

notícia da :21 C.€i u' ir!'P.;;nlarid:rd>' 

praticada pelo  ̀nnonsss• oamigo, avia 
ts,o o ist.late para n si. CAtra) ,)s 
Henriqutss re::u;lr an srs AzeYadi 
este aCiU dtl dUìU 

0 $ rs Marques d'Atr•ve,ln e to-
da a sua vallosa f,imi'.ta tcr•m s<,r. 
,Aços e tlCdiC::Çb,a ali t•artida pr,)• 
gressisla, noa nuu::l daii2tn ser 
esquecidos, 

Senlim )ì, p(,C i:3n, que nãn f es 
se o nosso }ia+•tutu que o Com;)!'tl 
sa5ã3a du que 112e fia devi lar, e+( 
mo j4 tevd ucr:2siì:, ria o írzrr, e 
n3:) fsr, h.:(n co:)it'a ri.,ssa s,lnta 

r 
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`r'ALLECEU 

Os abaixo assigi2sdas cumprin-
do odoloroso dever de tão pun-
gentQ commuaiczcãº, participam, 
também, que os funcraes da 
sempre C110rada eSttnC[a SC t'Calt-
sam amanhã pilas 3 e meia ho-
ras da tarde, no tempo do Bom 
Jesus da Cruz, ell'':ctuan_}ase, a 
seguir, o sahimento para o cemi-
Ierio. 

A todas as pessoas das suas re-
lacóes e das da lìt2ada rosam, 
pois, o favor penhorantissimo d= 
concorrerem a essas homenagens 
funebr4s. 

Barceiios, TH de Novembro de 
T g00. 

.Aiarianna Cindida llargGes di 
Costa Freitas. 

Olinda Candìcla Marques d'A-
• zevedo de FiQu'riredo. 

;Alaria tiliquelina rlarques d`:1-
zeveda de Cerva ho. 

Christtna Adelaide Marques 
d`Azevcdo Duarte. 
JosÂna da St va Campos :lS. 

d•hzes•Ldo. 
Jose Carnlido ilargu•s d Aze-

vedo. 

Antonio Albino liarques d'A-
zevedo. 

Darnin;Os de Figueiredo. 
Avelino_A.•res Duarte. 
Bernardo José d-_ Carvalho. 

te em Villa do Conde e tia do sr dr. 
Abol do Nascimento da Costa Faria e. da loteria, incumbe se de 
Silva, conservador em uma comarca do ter qualquer encommeada de bi-
Ult.ramar. lhetes e vigesimos a quem re-
por este fallecimento está de luto a ; menor a sua i mpor[ancia e mais 
fam • ilia da ex.m sr.a D. Marianlia Can-
didaMarques da Costa Freitas, com ,5 reis para o seguro do correio. 
quem a extincta.vivia desde que sahh IZernetMen s2 lAus a todos os 
ram do convento. ( compradores. 

Os funeraes da saudosa finada roa- ' OS pedidos a 
lisam-se amanhã, pelas 3 e meia horas h devem s_T diri„t-
da tarde, no templo do Bom Jesus da dos ao secretario. 
Cruz. U secretario, José Afurinello. 
A toda a exm.z familia enlutada o   

nosso cartão de pesamos. 
Do seu testamento extractamos o se-

guinte: tisna ca$a sita na 
(Que fallecendo. o seu cadaver seja , 

amortalhado á imitação de Nossa Se- rua (! f. Faria [Sarhosa (anlia 
chora do Carmo, e, ~tido em caixão d i$ •.: 31a3> llerlenel'nte a0 snr. 
decente, se conduza a uma das egrejas 
desta villa, onde se lheresará um res- JQaquilu Jose d'Oli}eita, actual-
pouso o tudo mais > vontade de seus lnÉnIe no Rio de Janeiro; quem 
herdeiros, mas sem pompa: 

(?ae depois do seu fallecimento se preli:ntir,l' dirija -st, a Matioel An 
mandem resar vinte missas por alma tJnjO d1 Silva Ju11101' rua Bar-
d'ella testadora; dez missas por alma . ' 
de seu tio JoáoFlzas o outras dez polar 1011,1 dj Preitis, BZrcellos. 

;;; 

l• 
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O CG14 IUERGIO D1; BARC.ELLOS 

ANNUNCIO 
2a public,70a 

Pelo juiso de direito da 
comarca de Sarcellos e car-
torio do escrivão do quinto No dia 2 do proxirrTa mez 
oflicio—Terroso — na ar ção de dezembro pelas 10 ho - 
com processo ordinario pro- ras da manhã, ã porta do 
movida por D. Ignez 1*, íta tribunal judicial cl'esta eco-
Pereira Lopes d'Al-huquer_ marca, arrematar-se hão 
que, soliteira, maior, pro eira hasta publica o seguira 
prietaria, residente na fre- ter predios, penhorados aos 
guema de Itarcellitiho•,t1 e executados 1'lan5el Pereira 
ta comarca, contra Manoel Esteves e esposa 1), , oaqui-
Lopes de Souza viuvo, pro- na Lopes d Mbuquerque 
prietario, ( 10 Santa Maria 1-'5teves, negociantes d ésta 
de GülleJos e as hlllâs na_ 1718•CT1A vrilla na execução 
turaes e genro d este; ]tini de senten(a comin reial que 
lia Maria Lopes cie sou`a o [', atiro dia Ilaredios move 
solteira. sai-jatis. residente tt este juiso e cartono do 
na cidado de braga, Adelai uf1-icio contra os (! fitos " le-
de da Graça Lopes dé Sou- cutados. Maarioel Antonio 
sa, solteira, sui-juris, reli- 1`steves e mulltor D. Maria 
dente nestavilla, Loduvira Aki1e1iti Per(!ira hsteves, 
Laura Lopes t!e pousa e ma- proprietarios. tambeTri dSs-
ri ,.o residentes- no Port(j © ta inesma villa e Doniingo3 
Deolin !a Delinira Lopes , le Pereiro E-: Leves, casado ne-
sousa, sglteirza. sei-) uris, goc1ante, da ciJalde do Por-

moradora na dita freg• "lia (lt t0: T 

rle Ilarcellinhns. a fi ro cie Duas tios naas de casas 
que aquelle Manoel Lopes ligadas uma ã outra pol• 
(fie Sousa e na sun frrltca ias urra pa'•sa.liço sobre a rua 
ditas suas filhas pague 11 Borra Jesus da Cruz. , f•estra 
inesma auctora a5 despezras villa, com tluint, ao pci-

com aaasallio, sustenta ver- ente, a prilneb" das quaes 
tualrìo.(d(Icaç-io e ti atauaen_ faz, frente pala () Largo da 
to que elIa t'cz com tas ief(n,i_ l'orta \ obre, endo tem tres 
deis Luas !fincas durante o andares, de natureza forei-
tempo em que estas estive ias a Secundino Pereira 
rata ern sina casa e rompa l'•steves, e:isndo, secretario 
rabia. onde nel.nalinente se da aJtninistívição de este 
conserva a Alh:a Deolinda• concelho, coar) o laudemi3 
que bete :i ser:-- 16 asnos de quarentena e o fúr•o an-
u Julio; 15 e meio anhos aa nua! de 2W reis em dinhei-
Lo.iuvi(a: quinze :it?rlo, a ro e 111,1-1:1 g:l!!inha,e avalia-

;ai - cias, di pQ, cie abatido o ea-
Lmilia; 13 annos a A el(ie e `'U para 2 t annos :a p'rtal do fdro e respectivo 

DeolinJ a, sendo na impor- laudemio, em 2̀:913000 rs. 
tancia de 150 reis dínrio., Uma morada de casas 
em relação a ca,la urna e tc)r1 coai lojas e tres an-
durante aquelle tempo, cor, dares, allo.lial, sitia no t:aam 

forme Côr liquldaad,o ou na 
importan(:ia que em execti-
ç:ao de sentença melhor se 
determinar e com os juros 
k aes dia int)r•a desde aa cita, 

ção—correm editos de trin-
ta raias a contar rIa segunda 
publicação do annuncio no 
Diur►o tio Governo, citallcl<) 
o dito teu `Manoel Loires- de 
Sousa parai a:ssisiir a todos 
•os termos até final cia sobre-
dita acção e sob pena de re-
velia e especificadamente 
para compareci:, por si ou 
:seu procurador, no .tribunal 
judicial Ira mesm , comarca 
sita nos !'a3ços , to concelho 
na segunda audiencia que 
deve ter lograr findo o praso 
de tri ntas dias, passadoscin-
,co dias, a fim de ver a.ceu 
sara suai ciMção e marcar 
se-lhe o praso de tres acudi 
encias para contestar. q ue-
rendo. As audiencigs ordi-
narias ( reste juizo fazem se 
todas as terças o sextas fei-
ras, não sendo dias feria ' os 
Aou santifir.ados por 10 horas 
da manhã. porcltie sendo-o M cria e Abbade tio Nei,a, de! 11a1 .1 algum vinte„ e bro 
se fazem nos ininlediatos €a. esta nw'áma comarca. cuja lie-''lho, (' ni MatI e_•l:l lo, no valor 

de 1:200 rs. 
Uma vasillla de in^i:) pipa,ar•-

ca,la d(' Urr.) a do in.t ictr t d,; 
casianhi, no vaúr fie 2:000 rs. 

Outra vasilha tamlicm dr! • nflìa 
pipi, ! irada dia ferro e t❑ aleira, 
no valer de 1:8`00 rs. 

Outra vasilha flue levará 135 
litros, arca,.la de ferro o madoira 

Jr'uO JJ`é (1Us S"atos 1 er 1'080 (2 bancos do !Urra t, -1 f "' CI'a e du lira zil racha na (Iuabdat]R dr' 

pã d,) forno,n ) valor de 708 r, ; intaleìsa•lus, aà.istiretn X18 fina{ 
Duas e.ca,la> rlr• p nh ), ern:( a t )doi os trinos d•) inventario 

d  9 e outra du 7 Cr Tran., e (11 entre ai6i:)ros a quc .,e J1TOM lr 

T.= praça 
t.' publicação 

po da Feira d'esta villa. 
av:aiiada em 800:000 rs. 

Saia citados quaesquev 
ere.loras incertos dos exe-
eutaados piara assistirem y 
mesma ar't-emataçalo e UCa-
rem tios seus direitos. 

bro de i 900. 
keriliqui i. 

juiz de direito 

L•lrll tll].S. , , ,• 1 • , ; ;, fiai , 1t s ( m ► iria' incerta ri: Oito ira 6,ai g-rossa;, 9 )1 ( F 
O escrivão do 5." officio Ml-unttl(ca dr,s l{;,t:+ ) cs L'ai(lo< fito:, uin-i ca feira do c.asl:)n!1., 

terreas tendo ) unto um eirado 
d2 terra lavra,jia com arvores de 
vinho, fruta e ramadas, forman 
do dois balcües no valor de reis 

em uini sacra, c:alenlado em 2 2ot 400. 
litr•,,s ceutu e dei: miilitt-m, n:n São citados quaesquer crcdo-
tn ut, k, e uma cr•sla de i,d, res incertos para assistirem á 

praga e usarem dos seus dita+tos. 
no va':or de 1:083,0 rs. Barcelos, to d,• nevembro de 

Um ch limil, wil casaco ve11,3, igoo. 
u:u á(1 li ,l,lsc,l talnl,,'rn riu to fie -avie?quei 
Ih•r, ou) ,e ar de : ó;,, us ►: 1115 f U juiz cie direito 
uiia t)nll' r1,, ferro usa:!') .w ti ior •1Í17riZ.'tS. 
(le 600 rs. O e~erivìao, 

U,na CAMI de piuh,), cr,:11 ca- Joáo José drs Santos T'Troso, 
W eeira, uris ganows de ferro, 
p ara pe ar., urna ima de 1,cIrO!e,, EU 0S E) ,•0 D1r1É 

1.z )U:,Itca aio cr ,ni urna por{::i', dr• t'tlxuf:•t• ria I ç 
I'Ntt) lum de threild Iresia 

c",,,C3 e carinVO do t'scoràn 

( o (Illintu tffi;,iu—terroso.--
ovi re(n e litnr d.' Irinia (lias, a 

vidrado, ri') Va!or , b! 300 rj • coblar ia segun l:l puldicação do 

j U:n banco de c.arl,int:'iro, nu r(rs totál o anntincio, C111,n O DOS 

•ator de 400 rs. termos ,fie Q dn an. 696 d a o 
Bnveellos 6 de sovem- U.n:1 caixa velha de pinht•, cot:. do I'rl,c, (1iv-- rtnindo 

UM MO O 
3.' prata 

1 a ;wb1il:aç,ão l , i: f't,tt r (1:' >, U p ,' 1: ,58 :•n{0 l b li) esta(] ). no valor de 100 rs, p ' a 
N,), ilha '.,, rh, lwuxuno moi de ) t', nove ach_ij UTA pi_ 11 10 tiaOlta•t, ri M 1il„s, cisado, 

b)!•r U`t1r.`:r0. illle! y ij,,m 1'rlÌa 11e!,1S 10 b.0 •:• tia Utt'), n: i l,anco de carpia !viro, I 
', 

manhã, à nr,l'la doPibunal ltl•U d fjxvires pulse W,ua8: a1%Ua1:1s v rl )' cie' rlc'':núiam os 1llr,'otu 

ela! ria coúlnrem Ma tios 1%ços d'ellas foi-masi lo um : ) 3((±iti ì• • ` l`r'` !h•'x irrr: ' i:al t NripeM, lud t 

•10 {•unr e. , r,, t •i• 1', a, !SP Ila d { 1 valor ' r ] r• • 531) p, ria rr:. 1'r 1;.. 1 • t, ' I! o e p t ho, no al )r dt, • ï'0 • t•. r _ 
Ill+ arrr'tualaç enl haca• llehbca, Um, pcilção de cabác as . it t'atceluv 15 +lie t,'sovvmbro do 

pe:" inaior l,r,'ço que f ir Mere- Ictlba fie cirv.11E1 ,1 e sobreiro, u t_rt. 
cio s,, c e a era avAnçã , os' a guinas acha; de pi,1)1•,, lime til V e rh811'i. 
i,t']„ .fiou emula nem a horm,ça dal (fará oleio ca rro, (ir) val)r• de 0;:]fiz de dir; fito 
deixada por Antonio Qxvim ' 300 reis. Alcirtin3. 
mnia•!or ( lu/, foi rio lagar cio Pi: ¡ Du .s doi nas de 0 s''r" •a') rio 5.° r'fli(:io, 

Joú0 José dos Santos Terroso. nheiro. . 1a kY,U • aia (,! Santa' de ferio e:n bom esiu!b), tenda, 

mesma hora. rani; ) f„i julgada vaga para o 
Barcellos, 3̀ 7 de outubro Esta lo por sonler,ça dWie juizo 

de 1900. de 11 de junho tio corrente an-
Vet ifiyuei no. senrlt, „s Lins (rs srgnintes: 
0 juiz de direito i.° Uma caixa Lie .Minho com fe-

substiiuto. chadur•,a ten,10 dentro um cnber-
Parroso de Mattos. for muito usado, unta coberta 

O eReàvao do 5.`• offlcio dt' chila usada, uma saco lie 2s-
Joito .fiooé cios .Santos Terroso. • lopa, um cullute velho e um ira-

pó, no Y:1! ,tr dei 669 rs. 
U,n m iceilia d,• m adora cor, 

bastaniv uso, fluis cautams d,' 
barra e u:n alou (1 ir J,, l,arru 

2:980 rs. 
Outra caixa de pinho c;rsi fe-

chadura e outra irais pe(luPua 
lendo deniro nina surra e 500 

erre prata, tubo no valor fie reis doas anc,nl,:,,, de I,au, onlro an-
2:050. _ citibo de ferre 11 111,1 foíce de po-

Offira caixa mais pequena tlab nula, pá, urna thesoura de 
Muito usaria e dsntro d'ella va- podar, nin malho, dois cestos, 

senda um grande eira borra esta-
do onlro 111 :115 pequeno ordina-
rio, dois bane{,, de lainho nata r 

clula t a juros e predial e do pa- cum,, no va!Or• dt' 2:020 rs. 
-gral nto da contribnição de re- Uma porção de eastlueiras de 
visto pt)r titilo gratuito da lie l)inhu, f:,,.Nn•l,) assento;para for 
rança d, niulhl'r (111 fallerirlo, e ramentas e vasilhas, uma r►p ara 
fúrr, (]' gila dois pequenos cai.õl s fieira tio vinho, eo:11 aias, de pi • 
urrlinarios tendo niu Mis litros uhn, tio valor de 300 re, 
tanto e setenta e dois mil litros Q.tarenta e lues vala de pi-

rt s (! iro de panno, tudo no Vor de castanhv no valor de 1:501). 

Um alviïu) de f,'rio, COM caiu) 
de pai,, d,.u• rn:,chmIos • 3 sa-
cholas, no valor d,, 1.!•f)0 rr'ts. 
Um I nwhiu, tinas foicinhos, 

rias ducumpl1103, tt•as{ados d(: 
±•reripturas, recibos e tilulós fim.-
trculart's, conhecinientos de do-

de feijão grande misturado o ora• nh t'sic!!a,aas para svrvírciii 
iro uni litro e oit, rata seis mil t 111 r.,tll,:rf,s. •, maic,r )) arlegrv• 
litros de feijão Iniudo e uni cri- sas. rio via +,,r dt' 900 r•. 

.0 de arainc, no valor cie 470. (sito varas de pinÀciro grossas 
Nove Iençoes de est(lpa, lu ainda com i1 casca, tamJem pro 

atentos e p:lnno cl u, usados, lio ; puas p.a a s,:rvirem ein ramadas 
1 no valor da 2d.) rs. r•;d,)r de `•: 100 rs. 

- 1 Uma porrão de lenha eco ra-
Q(IaL,) foaiha5 erdinari ls,(rots I ma e tratos de pau, de pinheiro, 

rta(ia Caria;, ti-,, s eatiaisas,sen lu carvalho e sobreiro, dois cepos 
duas ie'has Q uma nova, no valor 
1:920 rs. 

Ires mantas ( lc f lrrapos ern 

de pés ele pinheiro, para quei• 
mar, no valor de 3oo rs. 

B--ns de raiz de naturezá alio- 
dial, sitas no lotar do Pinheiro, 

bom uso ura e: ••r 900 rs. ! da freguezia de Sinta ', lar-,.a d= 
U(na !minta de burel branca bbade &, N ,iva. 

t fila bons u3o,n,) valor Uma morada d: casas torres e 
Ural j„b., de medidas ds pinho 

r' Caìtr,nl1{I, dC tllk'dlr Gel'i'aej, 

(lula p; t1u,•na porção fie iili'bu 

,C 

1 UUtr1 4!11:1 ni lis p211rten'1 t' 11111,1  011v ,•It•a M :tt :5 
inaceii•;l veilii com cubema e ar- 1,)a50m d'A=ede Vivõra Ma[- 
uizrio tosca, n) valor d: 210 r" tos, solteiros, menores puberes, 

ANN• U1 M`C131 
C5q7ção  edifnl 

1vo juiso de direito da comar-
ca cie Ilarcello• e cortorlo (10 
escrivão do sexto ofjCjo_Br 11 
Iligz ar--correm editos de trinta 
ditas a cintar da scgtlrrda prlbli-
caaú:) tio arintincio rio D.1 rro do 
Goremo, citando o nau<nmvo 
hlal'W1, falho dc A1l Moel Jo,é dlt  

t. 

Ma Mattos e de Josepha de 
Oliveira Bastos, Zi freguezia 
da Lama, assente ern parto 
incerta rios !ratados Uni.-tos do 
l3rrrzil, jrrlg,ldo re fractar fio, do 
exercito, para- no praso de 10 
(lios posterior ao dos editos---
pagar a uantirr cie 250:000 
reis, nos termos do art. 146 cio 
Regrrl(iinento de 6 de agosto de 
18901, e rurais 3:1 •0 reis de 
ci.rstas, sob trena cie penhora e 
(te se prosey,ir• tios demais ter-
inos eawcu voS, 

ftarcellos, U de iiovetttbro 
de 1900. 

Verifiquei. 
U juiz de direito 

11•artilrs. 
Q escrivão 

José .1alldio Pereira Bgltha zar 

h•Ã 

1 

Pk 

wa 

XA rier de Jlontépira 

ì•J 

Gi arde rornancs de a?no,-
e de l•.rnrirrtas 

C mais el,locio)ralt`cg d.)s romanccs! 

2n reis czd-a faseietcdo! 

A plit,lic,)Çãu n,a:s barata cie 

t+,do n mino! 

0 nlakr sn. emso bluisrio! 
TOA a c,)rre<p:,ndLc1e1:1 deve 

•i,'1,  -—, a,, , cresta da Typogra-
nta,•, 1.•:•it A e(; tryra—.`tua do 
;\orle, 52—== 

•iauoel Pirthcir•o Chagas 

111STOMA W2, 1'Olt i UGAL 
POPULAR- E ILLUSTRADA 

Esplendidamente illustrada tio 
testo sob a. direcção do no-

tavel artista 

Irioque Gaemileirio 

6O reis cada ; asciculo cie 2 to-
lhas .fie R p ig. coda, a 9 coluni-
n.as,in-LO, gran•le formam, con-
undo cada fllsciclrlo pelo menos í 
nlagai ca3 !lravur as. 

Dirigir- os pedidos de assignaiu-
ra erra Lisbm, ci Livraria A. 31. 
Pereira, rira Aagusta, 52 e 5í e 
ira Qrcellos ao sere corresponden-
te o sr. i.,do Jragrtin; Ba••reto, 
cv-m livraria ao Carnpo ria Feira-

A íNovta Collecç6o 1)opular 

LQ3a3p1 e e1í'Cea aery 

1s Do 
Coda3E•> -DAIO 

›am,a r„ni in_e de avenlur'as e da 
arrima., W,,.'rado Com 208 
g•avaras dc Meyer. 
3 Allias cora 3 gravuras por 

:r tnafl:r lio 1','IS.—t5 folhas com 
15 rr,vur•as ror cnpz 300 reis. 
Brindes a todos os assignantes 
t: ct'h, ar se assig nato ras na li-

vraria editora—kntiQa Caia €3er-
tr:uut—J+,sé Bastos__, 3, Rua G;ti'-
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rrrva callecçãa ra•itlar 

Grande ediçãQ' ,apular e iliustrada sob a direccão dos notaveis 
aguareli.,(as Roque Garneiro e Ivlanoel cie Macedo 

Esta edir,•) de « Os Liiziadas», a mais naoiaurnental e azais eco-
nornica de quantas se tema yiMeado até hoje, terra, corroo compete ao 
maior moraurrento da nossa lilteratzira e esta Empreza tinprirne a 
todas as suas publicações, nin ceuniio vea•dadeÉr anicui.c ira.a 
eionai, pois o papel é sahido de fabrica portugue.-a, o tVjo fundi-
do na Imprensa Nacional, illustrada por artistas gene-i.nainente por. 
uguezes, e as photogravuras feitas egitalmente por artistas porta-
gtrezes. 

Para que a edição podesse ser recebtda da parte do publico corri 
da a confiança-, foram a revisão e a pr•efacção Wella e;itregues a 
um camoneanista iltustre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA VITL+'lì'RO 
rocio da Academia Real das Sciencia.s, vulto que com as suas inves-
igações hístorícas tantos serviços tear prestado ao seu paiz, e cuja 
competencia para trabalhos d'este genero é em absoluto reconhecida 
por quantos labutam n`esla lide dos trabalhos litterarios. 

preço' da a ssigu alitraa 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in.4.o, grande foi-

mato, contendo cada fasciculo 2 e-splendidasgravttras, 60 reis. Cada 
to»zo contendo 5 fascículos ou 80 paginas, inserindo cada louco 10 
magníficas gravuras originaes, 300 reis. 

Ernpreza da historia de Portugal — Sociedade Editora---Livraria 
Moderna, 95, Rua Augusta, Lisboa. 

Acceitam-se correspoºrdenies em todas as terras da provincia. 
--4ssigraa-se n'esta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto Plnmetitel 
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U•-'d. AU0 ÚZ Ic IielbotEad•I 

.E $ d'S ffiA DOS PUEES 
200 gravuras de Lix 

Ernii+o hicht•buurg, o auctor da 
«'f : utit}it:l a do Moinho», não pre-

:} anrr'senizido aos lelto-

E• - m onLestação o Irei dos 
Romancistas Populares. Ni.nguem 
como eito sabe commover, agitar, 
impressioi;;+r até ás lagrimas o pu-
bl;co fiei que devora os seus ro-
man<< s. 

Delwi, 7:t+ exito exiraordinario 
}l1W 77bt+\ t ruos com a « Toutinegra 
(lo moinho», (seis mil exemptares 
quasi exgt+tares!l!) só o mesmo 
e.seriptor uos podia promeiter uni 
;ucee,•so eguat. Não hesitamos pois 
'm adqu,rir por elevado preço a 
ti-aducçãu tio seu ultimo romance 

A .rniãsinha dos pobres 
q'+e •••+ m+ 7s puhlicar em edição e$' 
,lend+(l;t. •t rn precedentes corno 
Ì7aratez;t + Ilu•irail• com 

-)Oo GRAVURAS 
alo mai , alio +a±i)r artistico. 

«A Irra +< i+ ha dos pob esc co-
ttieçará a put;licar•se na primeira 
e+nana de juubo proximo. 
Todos os ass'•gnantes teem di-

r(Ao a dois brindes, extraordina-
ri+) trabalho de grande concepção 
artística, alIlisi\os zo centenario de 
L+da=A ,+4rtida de Vasco da Ga-
ma para a I❑ t+a e a chegada do 
Vaca da G-+rna depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go reais. 
r rlssigna•se desde já na Casa 
13ert:•aod=.tnsé Bastos=73, Rua 

OS ROMANCES CELEBRES 
s 

•o7Zze•ía• tia c&r,pa• &• zrº aa Historia  (! c •••?••i'•••g.. 

Livraria W,lerna--- Rua Auaosta, 05— Licbz 

VICTOR HUGO 

Constara de 4. de - G0 pag. cav.o tim, pu-
bíleados tuim+ n . mente, cu•l<tn(Io apenas fï0 rocis cadti rolutr t , 
franco de !) 7+rir•, nas p10vinci<}s. 

Dirigir os pedidas de assi,_•natura em Lisb._a, á Livraria 
Moderna, rna 95, no Porto a Gualdiria de CartiIao , rua 
de D. Pedro. 116, 2.4 €t a zocias a, 1iVrarias do paiz. 

1 Za o 231 2à 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Dtich•.telet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil P1 
outros auciores celebres 

uxe 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o"GRAVURAS 

ondertes que se responsablisarem por 5 assigxititt0'a.`- Os srs.corresp 
terão 20 p. e. de conrrnàs: no-

co.—.a9lçõ o ci.z a •r sºa6Faº•a 
Esta obra compor-se-ha de 30 fas(irulos di• 2 folhas coar gravuras, 

distribuídos semanalmente ao preço de 60 reis, pagos no acto do en 
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

r>_ MACIA 
DA 

%1na a e r2Icai Casa da rs•'s es tema°taic: 
t) E 

GANIVO DA CLIí?A—EDI.1ICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOtt—r1VELItiO A YRI:S Dli?tRTF': 
pl`arweeotico de 1." 'la-se ; ola Uímers+dade de Coinibr,t 

Variado de cnt +da , Agalias,rielaS elasticas suspensu,i 
de madeira-, [htrmt7nr+'7r+.s, etc. 

Grande coli-qà,+ ,l'..r7:'o lu,- t }:i •; il!'nti,:1C, CìpiClallila!lP,•, Pt2`sr ai 
eeuticaa nacionaes e estrangetras. ( 76) 

Ei,PIkl•ZA ' ITTEI •ARla LILSB0NEN,5P 

LIBA X10 & GUNHA 

pM distril;uiçáo 

:  
Por Alberto Pimentel 

Illustraçnes de Conceição +Ia S+Ita-- Distrihu•ção quinzenal de 
48 pag. at+ pr+ çt7 de 120 reis. 

Editores—Libanim e Cunira—Rua do Norte, 14. i=Lisboa 
• 

Romances publicados: 

Por Engertto Sue 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traducção de Augusto de Lacei-da 

Edição illustrada cora primorosas grai.itras reprvduzindo os 
quadros mais notaveis consagrados pelos grandes inestr•es da pinlura ' 
cá iniagern da Virgem Santa. 
- Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.a—Rua de S. Ro-
que, 'Jose 110. 

.IO''eata villa aeúyn a•te .na 1 itrraria elo s--. yulio Dm,reto. 

VIVEI ASSIM 

2 V,, 1, hrochados 1200 
Vende-se nãs prrncipaes livra• 

r;as e na Livraria Escolar Editora 
de Gr U11 e, r. braga. 

01 ®R M Uri_ZA 

Imonianec original de t10ãto Chagas-

3111 


